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DESENVOLVIMENTO ÓSSEO DE FRANGOS DE CORTE CRIADOS EM DIFERENTES DENSIDADES DE CRIAÇÃO
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O Brasil vem desenvolvendo bastante a avicultura, com isso o melhoramento genético vem sendo muito utilizado para aumentar a eficiência produtiva, porém, pode trazer vários problemas como aumento de doenças metabólicas, desordem no sistema locomotor, deposição de gordura corporal, irregularidades ósseas, entre outros. A densidade de criação é um aspecto importante, pois, uma maior densidade de criação aumenta a produção de carne e diminui os custos de produção, por isso testes com diferentes densidades de criação são importantes para definir a melhor densidade que não afeta o desempenho e o desenvolvimento ósseo dos animais. Com isso, o trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito da densidade de criação sobre o desenvolvimento ósseo em frangos de corte da linhagem Cobb 500®, lote misto. O experimento foi realizado no galpão de frangos de corte do setor de Zootecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos (sendo as densidades de criação de 10, 12, 14 e 16 aves/m2) e quatro repetições. Para avaliação do desenvolvimento ósseo foram sacrificadas semanalmente aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias de idade, duas aves por repetição, sendo um macho e uma fêmea, com o peso médio do box para a coleta dos ossos longos (tíbia e fêmur), após a coleta, os ossos foram descarnados. Para mensuração do peso ósseo foi utilizada uma balança analítica de precisão, e o comprimento e o diâmetro ósseo foram mensurados com um paquímetro digital. Usando o peso do osso e seu comprimento foi calculado o Índice de Seedor. Não houve interação (P>0,05) entre densidade de criação e semana para nenhum parâmetro avaliado. Não houve diferença (P>0,05) no desenvolvimento ósseo dos frangos de corte criados nas diferentes densidades de criação para nenhum dos parâmetros estudados. Todos os parâmetros relacionados ao desenvolvimento ósseo aumentaram com a idade da ave (P<0,05) nas diferentes semanas. Conclui-se que pode ser utilizada a maior densidade (16 aves/m2), sendo de grande valia ao produtor onde ele poderá produzir mais carne em menor espaço sem prejudicar o desenvolvimento ósseo do animal.
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